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Leia o texto com muita atenção e faça a seguir as atividades. 
O CEGO QUE NÃO ERA BOBO 

Era uma vez um cego que andava mendigando de porta em porta para sobreviver. Muito 
prudente, do pouco que ganhava ainda conseguia economizar algumas moedas, que enterrava  
nos fundos de sua casinha, junto à raiz de um carvalho. 

Um dia, seu vizinho percebeu que ele escondia ali alguma coisa. Sorrateiro, à noite, o 
espertalhão foi até lá, cavou a terra e roubou as moedas. 

Dali a uns dias, quando o cego voltou ao local para acrescentar uma moeda ao seu tesouro, 
descobriu o furto. Indignado, quis gritar, mas controlou-se; de nada adiantaria lamentar-se. Em vez 
disso, voltou para casa e começou a pensar numa maneira de recuperar seu dinheiro. Desconfiou 
de que o ladrão só poderia ser o vizinho e armou um plano para enganá-lo. 

Na manhã seguinte, procurou-o dizendo assim: 
- Caro vizinho, estou numa grande dúvida e pensei que você poderia aconselhar-me. 

Acontece que hoje fiquei sabendo que herdei de uma velha tia uma fortuna em moedas de ouro. 
Eu tenho um esconderijo secreto onde guardo minhas economias, mas não sei se lá é um lugar 
seguro, a salvo de ladrões. Você não acha que talvez fosse melhor entregar essa fortuna para o 
vigário da aldeia guardar? 

Os olhos do vizinho piscaram de cobiça. E já pensando em pôr as mãos em todo o tesouro, 
assegurou ao cego que o melhor seria guardar tudo junto no esconderijo, com certeza um lugar 
muito seguro, sim! 

O cego agradeceu o conselho e partiu para a aldeia, dizendo que ia buscar a herança. Sem 
perder tempo, o vigarista recolocou o que furtara no buraco ao pé da árvore; cobriu tudo com terra 
e foi embora. 

Dali a pouco o cego voltou e, conforme esperava, encontrou no lugar de sempre as suas 
preciosas moedas. 

À noite, quando o vizinho ladrão retornou, só encontrou ao pé do carvalho um buraco vazio, 
tão vazio quanto sua pobre cabeça de tolo... 

(PAMPLONA, Rosana. Novas  Histórias Antigas. São Paulo (SP): Brinque-Book,  p.43-45. 
 

(Faça sempre respostas completas, prestando muita atenção nas perguntas e no que vai responder) 
 

1-) Quantos parágrafos têm o texto?  
_______________________________________________________________________ 
 

2-) Pinte de amarelo, o parágrafo do texto onde há fala do personagem. 
 

3-) Procure o significado das palavras que aparecem no texto. 
Sorrateiro =___________________________________________________________________ 
Furto = ______________________________________________________________________ 
Cobiça =_____________________________________________________________________ 
 

4-) Qual o título do conto de esperteza que você leu e quem é o autor desse conto? 
_____________________________________________________________________________________  
 

5-) Você acha que o vizinho do cego agiu corretamente? Por que?  
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
  

6-) O que você entendeu sobre a atitude do cego? Foi correto seu modo de agir em relação ao 
vizinho? Explique:  
_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________  


